
Capítulo 1: O 

Encontro 


Inesperado 

A noite em 


São Paulo era 

uma dessas 

que engolem a 

cidade em um véu de garoa e 

caos. A chuva 

fina caía como 

um sussurro, 

transformando 

o asfalto em um 

espelho negro que refletia os 

faróis dos 

carros em 

borrões 

amarelos. O 

trânsito, como 

sempre, era uma porra de 

um pesadelo, e 

eu, Lucas, 28 

anos, barba por 

fazer, camisa 

amassada e um 

leve cheiro de cigarro barato 

impregnado no 

estofado do 

meu Fiat Toro, 

peguei mais 

uma corrida 

pelo app do Uber. O nome 

da passageira 

piscava na tela: 

Sofia. Local de 

embarque: um 

bairro de elite 

na zona sul, daqueles com 

portarias 

blindadas, 

porteiros 

carrancudos e 

mulheres que 

exalam perfume caro e 

arrogância. 

Destino: um bar 

no centro, o tipo de lugar onde o 

copo de uísque 

custa mais que meu aluguel. 

Liguei o rádio 

baixinho, uma 

música 

eletrônica 

genérica que 

pulsava como o coração de 

quem tá 

esperando algo 

grande 

acontecer. Eu 

não sabia, mas 

o universo já estava rindo da 

minha cara, 

armando o 

palco pra uma 

noite que ia 

virar minha vida 

de cabeça pra baixo. 

Estacionei na 

frente de um 

prédio 

envidraçado, 

com luzes 

quentes brilhando 

através das 

cortinas das 

janelas. A porta 

do passageiro 

abriu, e ela entrou. 

Sofia. Meu 

Deus, Sofia. Ela 

deslizou pro 

banco de trás 

com a graça de 

uma pantera, o vestido 

vermelho 

colado ao corpo 

como uma 

segunda pele. 

O tecido era 

justo, marcando cada curva dos 

seios fartos, da 

cintura fina, das coxas grossas 

que apareciam 

pela fenda 

lateral. Os cabelos pretos 

estavam 

molhados pela 

chuva, 

pingando gotas 

que escorriam 

pelo pescoço e mergulhavam 

no decote. O 

perfume dela — 

algo entre 

baunilha e 

pecado — 

invadiu o carro, misturando-se 

com o cheiro de 

couro velho e 

cigarro. Ela 

sorriu, um 

sorriso que era 

metade anjo, metade 

demônio, e 

disse com uma 

voz rouca que 

parecia feita pra sussurrar 

ordens: “Boa noite, motorista. 

Me leva pro 

inferno, mas 

devagar.” 

Eu ri, mais por 

nervosismo do 

que por graça. 

“Inferno? Acho 

que o app só 

vai até o centro, mas se quiser, 

eu guio.” Minha 

tentativa de 

humor era meia-boca, mas 

ela jogou a 

cabeça pra trás 

e gargalhou, 

um som gutural 

que fez meu 

estômago dar um nó. “Adoro 

homens que 

guiam. Mas e 

se eu quiser 

guiar  você?” 

Seus olhos 

encontraram os meus pelo 

retrovisor, e 

juro, foi como 

se uma faca 

tivesse sido 

cravada no meu 

peito. Não de medo, mas de 

desejo. Meu 

pau já deu um 

pulo no jeans 

apertado, e eu 

apertei o 

volante com força, tentando 

manter o 

controle. 

“Depende de 

quem tá no 

comando”, 

respondi, tentando soar 

descolado, mas 

minha voz saiu 

mais grave do 

que o normal. 

Ela mordeu o 

lábio inferior, os dentes brancos 

brilhando sob a 

luz fraca do 

carro. 

“Escravo… 

gostei da 

palavra.” A palavra 

“escravo” saiu 

da boca dela 

como um 

convite, um 

desafio, uma 

promessa. Meu coração 

acelerou, e o ar 

no carro ficou 

denso, como se 

o oxigênio 

tivesse sido 

sugado e substituído por 

pura tensão 

sexual. 

Enquanto eu 

dirigia pelas 

ruas molhadas, 

Sofia começou a falar. “Sou 

designer, 

sabia? Mas no 

fundo, sou uma 

vadia que adora 

controlar tudo. 

E você, Lucas? 

Gosta de ser 

controlado?” A 

pergunta foi 

direta, sem 

rodeios, e eu 

quase 

engasguei com a própria saliva. 

“Depende do 

tipo de chefe. 

Se for uma 

louca como 

você, quem 

sabe eu não me rendo?” Joguei 

um humor 

negro na 

mistura, 

querendo testar 

até onde ela ia. 

Ela riu de novo, aquele riso que 

parecia 

prometer coisas 

que eu nem 

sabia se estava 

pronto pra encarar. 

A chuva 

continuava 

caindo, 

tamborilando no 

teto do carro. O 

trânsito estava lento, e o calor 

dentro do Fiat 

parecia subir a 

cada segundo. 

Sofia cruzou as 

pernas 

devagar, o vestido subindo 

um pouco mais, 

revelando a 

pele macia das 

coxas. Ela não 

parecia nem um 

pouco preocupada em 

se cobrir. Pelo 

contrário, cada 

movimento dela 

era calculado, 

como se 

estivesse me puxando pra 

um jogo que eu 

já estava 

perdendo. 

“Você fuma?”, 

ela perguntou, 

pegando um maço de 

cigarros na 

bolsa. Antes 

que eu 

respondesse, 

ela acendeu 

um, a chama do isqueiro 

iluminando o 

rosto dela por 

um segundo. 

Olhos verdes, 

cílios longos, 

uma cicatriz pequena na 

sobrancelha 

que só a 

tornava mais 

interessante. 

“Fumo, mas não aqui 

dentro. Regra 

do carro.” 

Tentei soar 

firme, mas ela 

soprou a 

fumaça na minha direção, 

um sorriso 

provocador nos 

lábios. “Regras 

são feitas pra 

serem 

quebradas, Lucas. Ou você 

é daqueles 

caras certinhos 

que só fazem o 

que mandam?” 

O tom dela era 

puro desafio, e eu senti meu 

sangue ferver. 

“Se eu fosse 

certinho, não 

tava dirigindo 

um Uber de 

madrugada pra carregar 

